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Deixemos, por um pouco,em 
este logar, as divagações sobre 
a marcha da doença grave que 
infesta o Porto, e as levianda- 
des e fraqueza do governo, e 
vamos chamar a attenção para 
este artigo, sobre finanças, do 
nosso Collega o «Tempo»; 

«O mappa da receita e des- 
peza do mez de abril ultimo, 
lublicado no «Diário» de ante- 
ontem, constitue mais um ti- 

tulo de gloria para o governo. 
As receitas foram na impor- 

tância de 4:3o8 contos, ao pas- 
so que as despezas não passa- 
ram de 5:221 contos! 

Que primor de administra- 
ção! 

Já aqui apparece um «defi- 
cit» superior a i:o5o contos, 
sem contar com as costumadas 
alcavalas que só mais tarde 
veem a publico. 

Nâoé raro que as contas pu- 
blicadas no «Diário» deem um 
«deficit» inferior em alguns mi- 
Ihares de contos, ao que depois 
se apura no parlamento. 

Ainda este armo o governo 
affirmava que o «defficit» de 
jSqy-ièqS não tinha ido além 
de 2:754 contos, e pouco de- 
pois ficava demonstrado que 
elle havia excedido a 7:000 con- 
tos. 

E' preciso não esquecer que 
o orçamento d^aquélle anno, 
como o do anno anterior, ac- 
cusavam saldos positivos. 

Ve-se, pois, que, não obs- 
tante os optimismos do sr. mi- 
nistro da fazenda, a gerência 
de 1898-1899 não fica atrazda 
dos annos anteriores. 

Só n^atn mez houve i:o5o 
contos de «deficit»! 

Isto quando o addicional de 
5 %' com q"6 0 '.primeiro ga- 
binete do sr. José Luciano 
brindou o paiz, rendeu mais de 
seiscentos contos, e os câmbios 
desataram a subir o que, sem 
duvida, representou para o the- 
souro uma economia impor- 
tante. 

A não se darem estas cir- 
cumstandas, das quaes só a 
primeira foi promovida pelo 
governo, então o «deficit», cer- 
tamente, teria subido muito 
além da importância indicada. 

Para fazer face a este monu- 
mental «deficit» recorreu o go- 
verno a vários expedientes qu.e 
nã©- veem mencionados, mas 
que são bem fáceis de adivinhar..- 

Em. primeiro logar fo-i-se á 
conta corrente com o Banco de 
Portugal onde deu um bote 
formidável, 

Como, porém, aquella fonte 
já não désse muito panno para 
mangas, pois a conta corrente 
já passava de 26:600 contos, 
venderam-se títulos de divida 
interna, ao portador, motivo 
este até por que as inscripções 
não poderam acompanhar o 
movimento ascencional dos ou- 

tros tituios de credito, pedindo- 
se mais dinheiro emprestado 
sobre hypotheca das inscripções 
que a praça não absorvia. 

Não ha processo mais sim- 
ples e commodo de administrar 
a fazenda alheia; gastar á lar- 
ga, e, quando não ha mais di- 
nheiro, pedir emprestado ou 
vender todos os valores dispo- 
níveis e não disponíveis. 

O peior é que, por tal pro- 
cesso, depressa iremos parar 
ao reino de Pantana.» 

4 desinfecção 

?, 

na 

Não ha nada mais ridículo do 
,116 a fórma porque são desin- 

Jectadas as pessoas que atra- 
vessam a ponte internacional, 
diz o nosso estimado collega 
«O Valenciano», 

Sabendo-o, muitos cavalhei- 
ros e senhoras hespanholas, 
que vinham para entrarem em 
Hespanha, recuaram ante a in- 
formação que lhes déram sobre 
a fornia de similhante desinfec- 
ção. 

Er pôreo e barbaro o que 
alli se tem feito! 

Já o que acima transcreve- 
mos d^m jornal gallego mos- 
tra o conceito que tal desinfec- 
ção merece na cidade de Tuy; 
mas temos deante de nós uma 
carta de uip pobre desinfe- 
ctado, que é bem eloquente. 

t)iz assim; 

«Meu caro senhor. 
«Felizmente, ou infelizmen- 

te, encontro-me na minha pa- 
tria a que chego a ter vergo- 
nha de pertencer, se me lem- 
bro dos dias tão felizes que ahi 
passei, e dos ultrajes porque 
passamos eu e os meus infeli- 
zes companheiros de grupo! 

Comosabe^ estivemos em ci- 
ma da ponte uma hora espe- 
rando que se abrisse a passa- 
gem. NMsto chegaram dois se- 
nhores e abriram o postigo por 
onde passamos a fronteira. 
(Antes não tivéssemos passado) 
Chegados a uma casa qualquer, 
entregamos as nossas malas e 
roupas. 

Depois fizeram-nos descer a 
ura subterrâneo e fôroos met- 
tidos em um compartimento, 6 
por cada vez; fizeram-nos des- 
pir e entregar as nossas rou- 
pas para desinfectar; mas que 
desinfecção terrível, horrorosa 
e immunda! 

Um empregado com um pe- 
daço de sarapilheira, sabão e 
agua fria, esfregou-nos como 
se fossemos animaes de certa 
raça; em seguida com uma ma- 
quina própria de regar jardins, 
applicou-nos, á moda de dou- 
che, um banho frio! 

Retirados a outro comparti- 
mento alli esperamos embru- 
lhados em mantas, durante 
meia hora, pela nossa rou- 
pa. Apresentaram-nos a rou- 
pa exterior, e pouco depois a 

roupa interior n?um estado mi- 
serável e incapaz de vestlr-see 
até de servir para mais nada. 
Toda a nossa roupa mesmo a 
lavada e engommada ficou em 
estado tal que parecia ter sido 
mettida n'nm caldeirão 
a ferver com figos do Al- 
garve! 

Em fim, tivemos de ficar sem 
camisola, sem camisa, sem ce- 
roulas, sem meias, porque tu- 
do molharam, e só com a rou- 
pa exterioE; assim- nos encon- 
tramos passeando as calhs. de 
Tuy paia vergonha de quem 
dispoz tal serviço, que repu- 
gnaria aos proprios selvagens.» 

Isto foi escripto em 6 do cor - 
rente. Pois no proprio d'a o 
sr. inspector de Sanidade par- 
ticipava a abertura da ponte ao 
sr. governador da província en 
un parte oficial que foi publi- 
cado e dizia entre outras cou- 
sas, o seguinte: 

«Las personas han sido la- 
vadas y banadas completamen- 
te y con detenimiento, y las 
prendas de vestir puest&s, inte- 
riores y exteriores, lo mismo con 
equipaje, desinfectadas fisica y 
quimicamente dei modo más 
perfecto.» 

Eis ahi a perfeição da la- 
vagem e da desinfecção physi- 
ca e chymica, com que foram 
mi moscados os pobres que es- 
tiveram relidos em Valença 81 
dias á espera de que se mon- 
tasse o serviço de desinfecção! 

E não se diga que ha exa- 
gero na carta d^quetle nosso 
amigo, por quanto todas as 
informações que obtivemos a 
confirmam, eaptopria impren- 
sa de Tuy não occulta a ver- 
gonha de similhante serviço, e 
castiga as harbarldadcs que 
se commetteram. 

Imagine-se que muitas das 
pessoas que passaram vinham 
das caldas de Monsão, rheu- 
maticos e outros, e avalie-se 
quaes terão sido as consequên- 
cias da applicação da ensaboa- 
della e do banho frio! 

As roupas eram entregues 
completamente molhadas;' al- 
guns individuos passaram pelas 
ruas de Tuy com ellas pendu- 
radas ás costas Tum pau! 
Varias mulheres sahiram da 
casa de de»infccçã« em es- 
tado pouco' decoroso por não 
disporem de roupas para subs- 
tituir as molhadas! 

Uma pobre mulher emfim 
que tinha estado no hospital de 
Valença, em tratamento, com 
a tal desinfecção ficou em tal 
estado que", dizem de Tuy, foi 
conduzida n^m carro até Guil- 
larey, onde foi mettida no com- 
boyo para Orensc d^nde era 
natural. 

E' sabido que todos os que 
passaram iam; de perfeita saú- 
de, por que eram inspecciona- 
dos aqui diariamente pelos dis- 
tinctos clínicos encarregados da 
observação medica: pois á saí- 
da da desinfecção, trez ficaram 
enfermos e detidos para obser- 
vararv íqaIaHoc; em nm navilhao 

de madeira construído para es- 
se "'eff eito. 

Se lhes parece! Depois de 2 x 
dias de mau passadio, dormin- 
do mal e moralmente opprimi- 
dos pelo desespero de se ve- 
rem longe de suas familias,que 
admira que a ensaboadella 
e o banho frio os fizesse 
adoecer? Se alguma cousa ad- 
mira é que não tenha morrido 
algum por effeito não da doen- 
ça mas da cura! 

E ahi téem para que detive- 
ram em Valença aquelles infe- 
lizes durante vinte e tantos 
dias! 

Com muita razão e justiça, 
exclama um collega hespanhol; 
listo no se hacc nl cn 
Africa! 
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( TRAOUCÇÃO «ARA O 
"JORNAU OE MELGAÇO, 

Preguiçosamente estendida 
sobre a sua cadeira-longa de 
bambu no seu jardim de Ville- 
d,Avray, á hora crepuscular em 
que o pensamento adeja, Suza- 
na de Raincourte esperava o 
marido. 

Oh! como elle a deixava só 
desde muito tempo! Duas tar- 
des já que elle lhe tinha rou- 
bado nforoa semana! E alem 
d^sso, um pequeno ar distraí- 
do que ella ainda lhe não ti- 
nha visto durante os seus dois 
annos de casada. 

Não porque ella fosse ciu- 
menta, oh!, não, pois sabia 
bem quanto elle a amava; mas 
a seu pezar uma grande inquie- 
tação lhe perturbava o espiri- 
to," jámais vendo chegada a ho- 
ra de jantar sem elle ter volta- 
do. Lembrava-sc de que algu- 
ma desgraça lhe podia ter suc- 
cedido: os carros, as bicycletas, 
horrorosos automóveis que atro- 
pellam os transeuntes, um des- 
carrilhamento... Quem sabia? 
O seu Raymundo podia estar 
doente, ferido, morto talvez! E 
ella não acalmava aqueile tor- 
mento senão para se abando- 
nar a outro, um vago ciúme, 
inconsciente mas que começa- 
va a atormentar-lhe o coração 
até então confiante e tranquillo. 

Sim, sim, o procedimento de 
Raymundo tinha trocado algu- 
ma cousa. Elle aproveitava da 
melhor vontade, depois da sua 
residência no campo, o menor 
pretexto para ficar em Pariz, 
em casa efum amigo, para um 
negocio, um imprevisto qual- 
quer, e ella pensava n^quillo, 
sei ia talvez... Ah! deixaria de 
amal-a! Oh! O temor de ser 
infeliz fazia-a soffrer. 

Um pequeno passo faz-se 
rvnrir cnKr<* 

—Minha senhora não deseja 
jantar? disse a criada de quar- 
to, mandada sem duvida pela 
cosinheira. 

—Que o sirvam, respondeu 
Suzanna cora indifferença; eu 
não esperarei mais Raymundo. 

Dolentemente foi tomar o 
seu logar á meza; ella procura- 
va fixar o seu pansamento mas 
não sabia onde, mais proximo 
do seu marido que adorava. 

Emquanto que sem apetite e 
aborrecida começava a comer 
a aza d,um frango, bateram ú 
grade. 

—Raymundo! pensou ella, 
sobressaltada. Mas não, elle ti- 
nha a sua chave, não podia ser! 

—Um telegramma para a 
senhora, disse a criada, apre- 
sentando-lhe uma salva de pra- 
ta. 

Nervosamente, em riscos 
mesmo de o fazer em padaços, 
abriu-o. 

Trazia-lhe uma decepção. 
Raymundo não regressava ain- 
da, um negocio importante cha- 
mava-o a S. Quintino e pedia- 
Ihe que lhe mandasse ao seu 
domialio da rua Caumartin a 
malla que elle devia tomar 
para partir. 

Confiante e mais calma, ape- 
zar de um pouco triste, atirou 
com o guardanapo, e, abando- 
nando o seu jantar solitário, 
correu a oceupar-se da peque- 
na bagagem pedida. 

Suzanna era zelosa a occu- 
par-se do seu marido. Só ella 
é que sabia, que adivinhava as 
suas necessidades, que conhecia 
os seus pequenos nadas supér- 
fluos que o habito faz indispen- 
sáveis. 

Acocorando-se corajosamen- 
te em frente da pequena malla 
aberta, esquecendo que estava 
solta a fita vermelha do'S.eli 
elegante roupão, Suzanna dis- 
poz os mais pequenos objectos 
n^ma ordem perfeita com a 
alegre tranquilidade de se oc- 
cupar d^aquefle que ella amava 
e de se fazer approvar por elle. 

Depois de ter acabado, cha- 
mou com toda a presteza João, 
o jardineiro,e ordenou-lhe que. 
com a maior urgência possível. 
levasse a malla a Raymundo 
que a esperava na rua 
tin. 
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Julgamentos 

Na segunda feira da semana 
passada, realisaram-se rio tri- 
bunal d1 esta comarca os seguin- 
tes julgamentos; 

—Maria Duque, da Gave,Re- 
cusada do crime de offensas 
corporaes; condemnada em õ 
mezes de prisão, pudendo re- 
mir i65 dias a 100 reis por 
dia, custas e sellos do proces- 
so. 
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■—José Fernandes e Jerony- 
ma Rosa Barbeitos, de Chris- 
toval, aocusados do crime de 
offensas corporacs; condemna- 
da, esta ultima, em 3o dias de 
prisão e i5 a 100 reis por dia, 

—Manoel José Marques, de 
Fiães, também accusado do cri- 
me de offensas corporacs: con- 
demnado em 5 dias de prisão 
remíveis a 100 reis por dia, 
custas e sellos. 

—Adelaide Fernandes, do 
Freixo, freguezia de Riba jie 
Moura, comarca de Monsao, 
accusada do crime de contra- 
bando; condemnada em 76 dias 
de prisão já soffrida e 2^300 
reis a titulo de procuradoria. 

■—— 

Crise ministerial 

Falla-se muito em crise mi- 
nisterial, chegando 'alguns jor- 
naes a dar como demissionário 
o gabinete presidido pelo sr. 
José Luciano, 

As folhas officiaes, porém, 
desmentem esses boatos, mas 
o que é certo é que as cousas 
tem mudado muito, chegando 
o sr. presidente do conselho a 
julgar-sc impotente para accu- 
dir—á peste no Porto, á ques- 
tão do Transwaal, e, principal- 
mente, para remover as diffi- 
culdades da próxima fareada 
eleitoral. 

—• 
I,uctuosa 

Depois de prolongados sof- 
frimentos, falleccu na sua casa, 
em Monsão, na madrugada de 
«abbado passado, o sr. José 
Joaquim Pedreira, muito di- 
gno 1.0 aspirante d^alfandega 
do Porto e em serviço na de- 
legação fiscal d'aquella villa, 

Succumbiu aos estragos d^- 
ma leslo cardíaca, quando tu- 
do lhe sorria e tudo lhe pro- 
porcionava melhor existencia, 
pois que sómente contava Õ7 
annos d^dade. 

Era um perfeito cavalheiro, 
dotado das mais finas qualida- 
des e funccionario muito cui- 
dadoso, motivo porque o seu 
passamento é geralmente mui- 
to sentido, 

A toda a família enluctada 
enviamos os nossos mais sen- 
tidos pesa mes. 

Em Faro, falleceu também o 
sr, dr, Adolpho Kruger Gar- 
ção, onde estabelecera banca 
de advogado. 

A sua família os nossos pê- 
sames. 
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Um dia morreu a creança, con- 
sumida pelas privações, Anna 
chorou por muito tempo. Uma 
voz interior dizia-lhe que voltas- 
se para ao pé de sua mãe: o re- 
ceio de lhe causar novas despe- 
zas, e também um pouco de or- 
gulho mal entendido que lhe fa- 

C|sic desprezíveis, 
que baixos! 

O titulo que nos serve de 
epigraphe éo mais adequado c 
que melhor classificação pôde 
ter para o assumpto de que 
vamos tratar. 

Parece incrível que homens 
que se presam de pôr uma gra- 
vata ao pescoço e que se or- 
gulham de desempenhar, pe- 
rante a sociedade, logares alta- 
mente importantes, desçam ao 
campo mais vil e" ignominioso 
que pôde imaginar-se, como 
teem feito. Não se acredita, 
mas c verdade. E dizemos não 
se acredita porque, esses ho- 
mens, embora nossos inimigos 
figadaes,representando tão tris- 
tíssimo papel, obrigam-nos a 
fazer dMles muito máus juizos. 
Julgamol-os capazes de tudo, 
pois é certo que, quem recorre 
a tal extremo, também é ca- 
paz de, na encruzilhada, arma- 
do de faca e laço, assaltar o 
viandante que passa tranquila- 
mente. 

Repugna-nos termos de rela- 
tar aos nossos estinudos leito- 
res o que, ha dias, se está pas- 
sando por parte dos nossos ini- 
migos. E' tristíssimo dizel-o. 
Causa nojo e dá tédio. Repu- 
gna até aos mais dedicados 
amigos d^quelles que assim 
procedem censurando-os aspe- 
ramente, e decerto, ninguém, 
dotado de bom senso, poderá 
deixar de classificar assim tão 
estúpido procedimento. 

Vamos, pois, dizer do que se 
trata,da tolice que conceberam 
alguns cerebros verdadeiramen- 
te doentios, para não dizermos 
empestados, e avalie-se, com 
toda a sinceridade e cavalhei- 
rismo, das nossas palavras,que 
são a expressão da Verdade. 

Ha dias que alguns indiví- 
duos, cujos nemes muito bem 
sabemos, se teem dirigido a 
parte dos nossos assignantes, ■ 
pedindo-lhes, instando e até 
ameaçando-os, em nome dos 
seus chefes, para que deixem 
de receber o «Jornal de Mel- 
gaço», não só porque muito os 
prejudica a sua leitura mas tam- 
bém porque não querem ad- 
mfttir que as pessoas suas ami- 
gas contribuam para a susten- 
tação de tal jornal! 

Não publicamos os nomes 
desses cavalheiros porque já 
todos bem podem calcular quem 
elles sejam, não só porque pre- 
tendem pôr em pratica mais 
uma das suas bellas acções, 
mis sim por aquellas que já 
são bem conhecidas do publico. 

Rancorosos, até mais não 
poder ser, lembraram-se d^s- 
ta triste campanha, com o fim 

zia temer a humilhação de tor- 
nar a entrar, pobre e depremi- 
da, na cidade onde, outrora, 
pertencia á primeira classe, de- 
tiveram-na em Paris, continu- 
ando vida miserável. Mas, ai! 
tinha perdida quem a defendia. 
As revoltas da natureza junta- 
vam suas instlgaçóes ás da mi- 
séria; a recordação da filha não 
era bastante para nutrir seu co- 
ração amante e apaixonado. Não 
podia deixar de oppor a sua tris- 
te existência ao brilhante futu- 
ro que lhchavià sido destinado: 
indignava-se pensando na me- 
lancólica obscuridade da virtude 
infeliz, e na pompa do vicio 
triumphante; e as funestas li- 
ções de seu marido deposita- 
vam-Ihe a infamia no fundo 
d^lma. Anna devia succumbir. 
Um amante que não fosse de- 
pravado, que a amasse, tivesse 
comprehendido, e a dirigisse, 
tel-a-hia talvez salvado das ul- 
timas extremidades da deshon- 
ra. Mas os de tal condição não 
gozam quasi nunca as pritnt- 

| de nos prejudicar nos nossos 
interesses, mas enganaram-se, 
tanto assim que, em vez de nos 
reduzirem o numero dos nos- 
sos assignantes, cada vez au- 
gmenta mais. 

Que ir imigos feles; que poli- 
tiqueiros tão baixos, tão des- 
prezíveis, que recorrem ao meio 
mais vil, mais extraordinário 
que pôde imaginar-sè pára se 
vingarem de nós, querendo to- 
Iher-nos o passo. Coitados,por 
bres d1espirito, que não se co- 
nhecem! Continuem, que para- 
rão perto. 

O «Jornal de Melgaço» é, 
tem sido !e será sempre a sua 
verdadeira sombra negra, mo- 
tivo porque não pôdem ver- 
nos com bons olhos. 

O «Jornal de Melgaço» tem 
dito e continuará a dizer ver- 
dades amargas, o que nada 
convém aos nossos inimigos, 
mas principalmente áquelles 
que nos movem tão desastrada 
campanha. 

O «Jornal de Melgaço»,mer- 
cê d^quelles que veem as cou- 
sas pelo seu verdadeiro pris- 
ma, não trepidará nem hesita- 
rá um momento sequer em 
proseguir na sua espinhosa ta- 
refa, visto que, alem de ser uma 
necessidade castigar os que er- 
ram, tem por hm sômente os 
interesses locaes d^ste malfa- 
dado torrão. 

De que'serve que nos tirem 
uma dúzia, duas, tres ou qua- 
tro, d'assignaturaB, se, por ou- 
tro lado ellas nos estão appa- 
recendo? 

Persuadem-se que o «Jornal 
de Melgaço» é qualquer outro 
«Melgacense», que vive, sabe 
sabe Deus como, cheio de pri- 
vações e de vergonhas? 

Como se enganam; como vi- 
vem illudidos! 

De quantas perseguições teem 
lançado mão contra nós? Qual 
o resultado que d^h! têm tira- 
do? 

Já podiam estar convencidos 
da verdade, mas vá, intentem 
mais essa vingança que, breve- 
mente, se saéera a quem cabe 
a gloria. 

—— 
O tempo 

Escolástico, na sua previsão 
a respeito da primeira quin- 
zena corrente dizia que tería- 
mos ventos fortes, e não se en- 
ganou, pois é certo que ventou 
fortemente; mas o que elle não 
disse foi que teríamos de pas- 
sar, como temos passado, uns 
dias de calor vcrdadeiramenle 
tropical, asphixianté, quasi. 

Deus se amercie de nós. 

Febres typholdes 
ou typhos? 

Apesar de já por duas vezes 
nos termos referido á terrível 
epidemia de febres typhoides 
ou typhos, que grassa nas fre- 
guezias de Chaviães e Paços, 
d'este concelho, chamando para 
este assumpto a attenção dos 
srs. administrador e governa- 
dor civil, ainda nenhumas pro- 
videncias foram tomadas para 
tal fim, muito cmboiao nume- 
ro de victimas augmente dia a 
dia. 

Fazem bem. Pela nossa par- 
te podem votar os habitantes 
das freguezias referidas ao mais 
completo abandono, que não 
será nossa a culpa, sollicitan- 
do em seu favor os meios in- 
dispensáveis para debellar ta- 
manho mal. 

O que devem í azer é quando 
por Jlá lhes apparecerem a pe- 
dir o voto, pagar-lhes na mes- 
ma moeda, a não ser que se 
confirme o adagio, quem se não 
sente, não é de boa gente. 

— 

cias da miséria que succumbe: 
estas pertencem de direito aos 
lúgubres seguidores da devassi- 
dão que espreitam a morte nas 
aguas furtadas, batem quando 
as victimas cedem, e deshon- 
rain o leito do pobre, sagrado 
pela luta, longa, pertinaz, e sem 
esperança. 

Dado o primeiro passo, Anna 
aterrada quiz recuar. "Tentou 
tornar a subir do abysmo; mas 
tinha perdido a coragem sobre- 
natural, a suprema resignação 
que a auxiliaram algum tempo; 
não se sentia com forças para 
um trabalho esterll, não ousava 
voltar para junto de sua mie, 

Se Brémond lhe não tivera 
íTalgum modo suavisado ante- 
cipadamente a ignominia, pro- 
fanando o casamento com in- 
fames costumes, ella ter-se-hia 
talvez soccorrldo á morte.Com 
a rude energia do desespero, 
ainda intentou lutar, nutrindo- 
se, como de funesto sustento, 
com seus triumphos e infortú- 
nios; depois, entregou-sç. En- | 

Missa nova aos AO annos 

Em Orgeval, França, acaba 
de dizer a sua primeira missa 
um novo sacerdote, que conta 
nada menos de 5o annos. 

Devemos accrescentar que se 
trata-de. uma entrada tardia nas 
ordens, que já ha dois annos 
deu muito quc fallar no exerci- 
to. 

O novo- padre é o ex-tenente 
coronel, do 8.° regimento de 
infanteria, da guarnição em 
Saint-Omer, M. Crépeaux. 

Este official dolorosamente 
magoado com a morte de sua 
esposa, resolveu abandonar a 
carreira das armas para se con- 
sagrar de- corpo e alma á me- 
moria da sua companheira que- 
rida. Deixou o exercito pela re- 
ligião e o tenente coronel é ho- 
je o padre Felix Crépeaux, que 
disse a sua primeira missa jun- 
to do tumulo da defuncta, em 
Orgeval, antes de partir para 
Antibes, onde se encontra sua 
mãe. 

—— 

Romance d'uma 
rapariga pobre 

Temos presente o tomo 9.0 

do extraordinário «Romance 
d^ma rapariga pobre», por 
Louis Boussenard, publicado 
pela acreditada empreza do 
nosso estimado collega «O Sé- 
culo», que muito agradecemos 
e rccommendamos aos nossos 
apreciareis leitores. 

   

tão, para distrahir a vergonha 
e os remorsos, arremeçou-se 
com febril vivacidade ao mais 
forte do turbilhão, não rega- 
teando a infamia por algumas 
horas dTéxaltação e d^squcci- 
mento. Perdeu a probidade do 
coração, a dignidade, o pudor, 
no meio destas perturbações 
continuas dos sentidos em que 
se engolphava sem descanço. 
Sua mãe soube tudo. Anna, re- 
cebendo uma carta de maldição 
e de supplica, entrou em si. 
Apreciou todo o horror da sua 
culpa, e recomeçou a luta vi- 
gorosa e encarniçada; era tar- 
de! Convencida da sua fraque- 
za, resignou-se ao opprobrio. 
Esta funesta transacção indica- 
va que estava esgotado quanto 
teria podido salval-a. 

Resolvida então a aprovei- 
tar-se dós seus attrativos, ex- 
plorou as regiões mais á vista 
do vicio elegante. Como para 
attestar, por uma dolorosa di- 
visa, a renuncia ao futuro, cha- 
mou-se Desperanza. A formo- 

CAMAHA MUNICIPAL 

Sessão dc O de setembro 

Presidência do sr. dr. Lima, 
sendo presentes mais tres vé- 
readores e faltando a auctori- 
dade administrativa. 

—Organisaçao do orçamento 
supplementar. 

—Pelo vereador Pires foi 
apresentado á camara o relató- 
rio do apontador cfõoras publi- 
cas que verificou o segundo lan- 
ço da estrada de Prado a Pa- 
derne, e propoe para que o 
mesmo relatório seja posto á 
disposição do empreiteiro para 
este verificar se tem alguma re- 
clamação a fazer sobre elle. 
Em seguida o vereador Baltha- 
zar d'Azryedo rerg-iva quem 
está encapregacío d-' fifv' 
e conservação da -ri • 
trada, ao que o vereador 1 ires 
lhe respondeu que tinha no- 
meado provisoriamente para 
tal fim Antonio Joaquim Ro-. 
drigues, e pede também á ca- 
mara para que faça constar por 
meio de editaes a abertura da 
mesma estrada ao publico & 
apresenta a conta da despesa 
feita com o conductor que vis- 
toriou a estrada (i5r5ooo reis). 

■—Presente o empreiteiro do 
segundo lanço da estrada de 
Prado a Padernejbaquim d'E- 
gas Affonso, que entregou á 
camara os planos e traçados da 
dita estrada, pedindo |para se- 
rem archivados. 

Em seguida procedeu-se ao 
pagamento aos expostos, findo 
o qual foi encerrada a sessão. 

«O Tillafranquense» 

Recebemos a visita dveste 
nosso estimado collèga de Villa: 
Franca de Xira, que muftô 
agradecemos e Com o qual,, 
gostosamente, vamos permutar,. 

Foi auctorisada a camara dè 
Vianna do Castello a fixar em 
60 o numero dos seus zelado- 
res, com o ordenado annual dc 
g3&ooo reis e a participação le- 
gal no productodas multas Im- 
postas por diligencia d^Ues. 

Dr. Joaquim Maltoa 

ADVOGADO 

Fscrlptorlo—Rua Di- 
reita, junto á casa onde este- 
ve a administração. 

MELGAÇO 

sura, o impeto febril no jubllo,- 
as alternativas de tristeza que- 

passavam por originalidade, O' 
proprio nome que se dera, em 
breve a tornaram celebre. 

Desperanza não se admirou 
de não achar a felicidade: sa- 
bia d^ntemao o que a espera- 
va. Não fizera depravada esco- 
lha; subjeitara-se á cruel ne- 
cessidade. Em quanto a iIlusão 
subsistiu, lutou; rasgado o veu, 
subtnetteu-se. Teve de vencer 
bastantes desgostos, affrontar 
bastantes remorsos: só lhe 00- 
poz um soffrimento paclfico.As 
recordações de sua mãe, de sua 
filha, e da vida passada, caasa- 
vam-lhe acerbos pezares; mas 
se ás vezes se lhe apresentava 
a idéa da regeneração, repellia 
como illusâo seductora, ou não 
se entretinha com ella senão 
como com um sonho insensa- 
to. 

03) Contvrua 



JORNAL DE MELGAÇO 

«yddlèancia á 
misericórdia 

'• Podefnos garantir aos nossos 
leitores que a diligencia a que 
nos d!as i e a d^ste mez pro- 
cedeu o sr. dr. Antonio Joaquim 
Durães, foi uma rigorosa syn- 
dicantía aos actos da meza ad- 
ministradora da Santa Casa da 
Misericórdia d^sta villa, na 
qualidade de auctorldade admi- 
nistrativa. . 

Abstendo-nos, por agora, de 
fazer os devidos com menta rios 
ácefca da desconsideração que 
que foi feita ao sr. dr. Sousa, 
distincto clinico d,este municí- 
pio, ptois que, na nossa humilde 
opinião, era sua ex.' quem de- 
via proceder áquelle acto, por 
se achar em exercicio, somos 
informados de que nenhuns 
motívos justificados foram en- 
contr3dos,em virtude dos quaes 
possa fundar-se a mais leve ac- 
cusação contra a actual meza 
d^aquella casa de caridade. 

Nem outra cousa era de es- 
perar, arténdérido não só ao 
muito zelo e actividade da me- 
za transacta, da qual foi seu 
digno provedor o- sr. José Can- 
dido Gomes d1 Abreu,mas tam- 
bém á que actualmente dirige c 
administra os negoCtos d^aquel- 
laf casa, que é composta de ho- 
mens da mais reconhecida pro- 
vidade. 

Todos sabem os valiosos ser- 
viços que o sr. José Candido 
Gomes d1 Abreu prestou, por 
largos annos, á Misericórdia 
de Melgaço durante a sua sem- 
pre lembrada gercnda, e nin- 
guém ignora que foi á custa de 
reiterados sacrifidos que levou 
ajcabo o unkoemprehendi men- 
to que esta malfadada terra, de 
util possue,—o magnifico hospi- 
taf da misericórdia d*esta villa. 
Porisso, conceber-se a ideia de 
que aquella casa tenha sido mal 
administrada e que os seus ca- 
nvtaes */ ejam mais que ga- 
rantidos, "seria duvidar-se, co- 
mi) se! duvidou, não só da mui- 
ta confiança que os habitantes 
de Melgaço depositam n^quel- 
le cavalheiro, mas também na 
do seu actual provedor o sr, 
dK José Joaquim Goitres", que 
zela a capricho pelos interesses 
d^quella casa de Caridade. 

Para prova disto, é bastan- 
te «fizer-se que- exfále dm co- 
fre quantia túpferiòr á èèoiHfoo 
rds, e durante a sua curta ge- 
rcfiCia tem sido mutuado vários 
capitaes, na importancià de rs. 
770(5000. 

No hospital da Mizericordia 
de Melgaço, pois, emquanto a 
admimstral-o houver homens 
como aquelles a quem vimos 
de nos referir, nunca poderá 
haver motivo para desconfian- 
ças,- porque,como deixamos di- 
to, não admittimos que os haja 
mais zelosos e màis fieis no 
cumprimento da espinhosa mis- 
sãb--que lhes está confiáda. 

— 
Transferencia 

Acabam de ser transferidos- 
mutuamente os engenheiros srs. 
Joãò Tbomaz da Cbstá,-chefe 
da: a.1 brigada dos estudos-hy- 
dranlicos do Pbrto, e Macedo 
d1 Araujo Júnior, director das 
obras plibtícB5J cP<ste: districto. 

A noticia dkstas transferen- 
cias, dii a «Vida- Nova»-, inex- 
perádamente conhecida, se bem 
que trouxe para esta terra um 
distincto fimcdonario, aquipre- 
%o pelas relações de famiíia e 
amisade, fez ausentar um ou- 
tro funedonario digno e intel- 
ligente, que durante a sua es- 
tada entre nós só conquistou 
sympathias, pelo seu saber e 
génio condita dor e benevolente. 

As nossas felidtações. 

•——- 

Boato politico 

«O Primeiro de Janeiro» de 
ante-hontem d'zia: 

«Affirma-se que o 'governo 
está em crise ha quatro diás e 
que cairá logo que publique va- 
rias leis.- 

«O sr. conseiheiro Hintze 
Ribeiro conferenciou hontem 
com el-rei mais d1uma hora.» 

Pelo que se vê, está dando 
o ultimo arranco, ó celebre go- 
verno progressista, o qual tan- 
tas saudades deixa aos seus 
afeiçoados de Melgaço. 

A terra lhe seja leve! 

Kaufraglo— 
Secnas horríveis 

Em n d1agosto naufragou 
no Oceano Atlântico o vapor 
norueguez «Brot», salvando-se 
sómente seis marinheiros em 
um bote. Nos primeiros mo- 
mentos uma formidável onda 
arrebatou um dos náufragos-, 
outros dois cairam extenuados 
á a^ua, ficando os três restan- 
tesi um d^Ues allemâo, á mer- 
cê das ondas. Assim passaram 
vários dias, privados de toda a 
alimentação e victimas da sede, 
até que concordaram em sor- 
tear-se para ver qual d,élles 
devia morrer. 

Coube a sorte ao allemão; 
os companheiros, depois de o 
matarem, beberam-lhe o san- 
gue, mas um enlouqueceu e foi 
encontrado sobre o cadaver do 
infeliz com os dentes cravados 
no peito. 

Actualmente os dois sobre- 
viventes estão no hospital de 
Gharleston, de Nova-York, e 
contam com espanto esta ter- 
rível scena. 

r 

nenhuma localidade que actual- 
mente a tem. 

São supprimtdos infanteria 
11, caçadores 8 e cavallaria 9, 
ficando apenas um batalhão em 
Thomar, outro em Abrantes e 
um esquadrão de cavallaria em 
Alcobaça. 

Cavallaria 6 00 7 será tam- 
bém supprimida. 

Os serviços de recrutamento 
continuarão este anno pelo re- 
gimen antigo. 

■ • 

5^ 
S: 

«O THoticioso» 

Entrou no seu trigésimo an- 
no de publicação, este nosso 
presado collega de Valença, a 
quem mui cordealmente felici- 
tamos-, desejando-lhe muitas 
prosperidades. 

   

Organlsação do exercito 

A lei da orgonisação do exer- 
dto ante-hontem publicada de- 
termina o seguinte; 

No generelato é supprimido 
um logar de marechal do exer- 
cito. O corpo do Estado maior 
conserva o mesmo numero de 
officiaes; engenharia fica com 
menos 4 alferes; artilheria, com 
mais 24 subalternos; cavallaria 
com menos i5 officiaes; infan- 
reria, com menos io5; a admi- 
nistração militar, cora mais 28; 
médicos, menos 5; veterinários, 

"5, sendo creado no Porto um 
tenente coronel; picadores,mais 

e capellães, menos 2. 
E' dada a graduação de al- 

feres nos mestres de'musica. 
São supprimídos dois regi- 

mentos de cavallaria. 
ET creado um esquadrão dé 

deposito. 
thfáriterta terá r2 batalhões^ 

os caçadores são grupados em 
'quaft-ó regimentos c haverá 27 
regimentos de infanteria e dois 
batalhões, tendo' estes quatro 
companhias. 

A-forca do exercito em pé de 
paz será de Sf-^írhomens; e 
em pé de guerra, com a reser- 
va, 149:115 homens, 9:515 ca- 
vallos, 6:334 muares e 3 r2 bo- 
cas de fogo. 

São extinctos os commandos 
geraes do corpo distado maior 
e das differentes armas. 

Os ajudantes dos corpos de 
(avaliaria serão capitães. 

Os conselhos de guerra da 
2.a e 4.' divisões militares são 
supprimídos,ficando Lisboa com 
dois e o Porto com um. 

Não ficará- sem força militar 

—Vae o diabo, o perfeito 
diabo lá na freguezia. 

—Então, deu-se algum aso 
de veste? 

—Qual! 
—Então, também por lá an- 

daram pedindo-lhe para que 
deixasse de assignar o «Jornal 
de Melgaço»? 

—Para deixar dè assignar o 
seu jornal? Você' que diz? 

—E1 isto que lhe digo. 
—E quem se atreveria a pe- 

dir-me semelhante cousa?, 
—Ora essa é boa. Hoje ha 

gente para tudo. Pois não sabe 
que o bacormho. juntamente 
com o cat-a dr pau. se empe-> 
nham nisso? 

—Isso é extraordinário, e só 
o posso acreditar por me ser 
contado por quem é. 

—Pôde crel-o, como este sol 
que nos alumia. Já passa de 
íresenias, as assignatiiras que 
nos teem tirado. 

—De tresèntas?!.Então... 
—Qual então; nem meio en- 

tão; pois não-sabe que a "tira- 
gem é cTuijs jjoucos de milha- 
res? Só o sr. boticário, atten- 
dendo aos doentes que lá caem, 
já prometteo á redacção, .pelo 
menos, quatro centas dozias 
d^ssignaturas. 

—Isso não pôde ser. 
—Porque hão? Não sabe tfScê 

que tem uma família numero- 
sa? E o sê (áoríor.aquelle que vae 
feito nas drogas, lambem nos' 
prometteu uns poucos de cen- 
tos. A prima lebre', o tío vea- 
do, e a sobrinha perdi^. pes- 
soas estas que todas constituem 
a sua família, já prometteram 
coadjuVar-nos com a sua assi-' 
gnatura. 

—Eatão- não ha que ter me- 
do, porque,; atra\ de tempo, 
tempo vem, não acha compa- 
dre? 

—Acho que SinlJ Mas diga- 
me: o que yae então lá pela 
freguezia? 

—Ora, o que hade ir: pede- 
se para as próximas eleições 

| como nunca vi outra. 
—Sim? 
—E1 verdade. 
—Mas esta gente está tola. 

Pois você não vê que o minis- 
tério está em crise, ou, por 
outra, ha dias que está a fazer 
testamento? 

—Não sabia. E porque e is- 
so compadre? Será por causa 
das cousas do Porto? Ua peste? 

—Exactamehte. Deu-se um 
caso de moléstia suspeita no 

gabinete, e como tivesse de ser 
isolado, sua magestade houve 
por bem mandar o governo pa- 
ra o Transwaal, afim de não 
empestar todo o reino. 

—iMasó compadre, que dia- 
bo bem a ser isso de testa- 
mento? Tem o governo por 
ventura alguma cousa que dei- 
xar? 

—Nisso nem se falia. Ao 
seu successor deixa um deficit 
de mil e tantos contos de reis. 
Já vê que não é tão pouco. 

—Já vejo, já vejo. Quando 
elle deixa tanto dinheiro aos 
seus sucessores que fará aos 
seus herdeiros, ao pobie Por- 
tugail 

—Isso não fallemos. Pôde 
ficar com as portas abertas que 
ninguém o rouba. 

—Mas isso hão dará bom re- 
sultado por causa da peste, não 
lhe parece? 

—Conforme. Você não sabe 
que o desinfectante melhor que 
ha para essa moléstia é a bei- 
cd? 

—Mas aqui não se vende, 
pois não? 

—Ui! E' aos carros. Procu- 
re e verá como a encontra a 
menos de 20 reis o kilo. 

—Pois então hei de dizer ao 
tio Julio que, 'quem lhe acon- 
selha tal desinfectante, é o 

Linguarudo, 

ou tf 

Fa^em annos: 

Domingo—a menina Maria Le- 
onor da Motta. 

Segunda-feira—o sr. Domin- 
gos Ferreira d1 Araujo. 

CARTEIRA 

■—Partiram para Ancora, de 
visita a suas famílias, os srs, 
João Pires Teixeira, Francisco 
Antonio Esteves e Diogo Ma- 
noel de Sousa Araujo. 

—De visita aos srs. José Luiz 
Esteves e Guilherme Antonio 
Vaz, vimos ha dias n^esta villa, 
o sr. Manoel Rodrigues--For- 
migai, estimável cavalheiro da 
villa de Ovar. 

—Regressou d1 Ancora, com 
seus estremecidos filhinhos, o 
nosso amigo sr. Justiniano An- 
tonio Esteves. 

— Também regressou da 
mesma praia, o sr. Aurelio de 
Araujo Azevcdo,bemquisto en1- 

pregado commercial d'esta vil- 

—Tem passado bastante in- 
commodado, o nosso amigo 
sr. Manoel Pereira d1Eç^ di- 
gno tabellião de Valladarte. 

— Partiram para a praia 
d'Ancora, os srs. José Luiz 
Esteves e Guilherme Antonio 
Vaz,|nossos estimados patrícios. 

—Está restabelecido dos seus 
incómmodos, o sr. Gaspar Go- 
mes Pinheiro, de Valladares. 

Estimamos. 
—Estiveram em Ancora os 

srs. Francisco Antonio Esteves 
e José Antonio d'Abreu Car- 
neiro. 

—Também estiveram ante- 
hontem em Vianna, os srs. dr. 
Manoel Fernandes Pinto, An- 
tonio Joaquim Durães e Anto- 
nio Pereira de Sousa. 

—Regressou de Monsão a 
presada esposa do nosso amigo 
sr. Luiz da Silva. 

t- ;t ACHADO DA íljlLVA 

 —»• 1 —«•— 

io3, Rua do Sá da Bandeira, io3 

PO BITO 

—— 

Camisas, ceroulas e todos os 
artigos de roupa branca para 
homens, -enhoras e creanças. 
Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a ca- 
misaria. Executam-se enxovaes. 

PRECÕSPíXaS 
(8) 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

REBDLAKRNTC 
130 

Conlencioso Fiscal 

Approvado pelo deere- 
to n.0 ® de 91 de se- 

tembro de 18114 

URGIMENTE ANNOTAOO 

Com toda a legislação publi- 
cada posteriormente; contendo 
em resumo os differentes ac- 
cordâos do Tribunal Superior 
do Contencioso Fiscal, circula- 
res, disposições, recommenda- 
ções, instrucções; completado 
com uma tabella para applica- 
çáo de muitas por transgres- 
sões dos regulamentos fiscaes, 
com os addicionaes em vigor, 
sua divisão, até á quantia de 
200^000 réis. 

-POH 

SETiAFIM DE SANTA CLARA 
U ASSUMPÇÃO, 

Official do corpo da guarda fiscal 

Indispensável a todos os ne- 
gociantes, empregados aduanei- 
ros, e fiscaes de fazenda, agen- 
tes da fiscalisação privativa das 
companhias de tabaco e phos- 
phoros. A todas as praças da 
Guarda fiscal, e em geral a to- 
dos os funccionarios que teem 
competência para instruírem, 
(e julgarem conforme os casos) 
processos por contrabando,des- 
caminho -e transgressões dos 
regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas «m 
Bragança, residência do auctor 

PREÇO mu RS. 

A's praças da guarda fiscal 
facilita-se o pagamento em pres- 
tações,por intei médio dos ex.mo• 
commandantes de companhia e 
secção 

O Rrancoe Alegro 

REVISTA SEWANA 

PARA 
PORTUGAL E RR AZAL 

 *  
Itt a 44 paginas com 

primorosas gravuras 

Assigndhiras pagamento adi- 
antado 

Portugal: Um anno 2$5oo. 
Seis mezes i<525o. Tres mezes 
o5o. Numero avulso 5'& SBir 

Africa Portugueza: Um 
anno 3$ooô. Seis mezes ijJSoo. 
Numero avulso 66 réis. 

Brazil: (moeda jjprte): Um 
anno, 66000. Seis mèzes,3(5ooo. 
Numero avulso Soo réis (moe- 
da fraca). 

Assigna-se e vende-se em 
todas as livrarias do paiz e na 
redacção e administração, rua 
do Diário de Noticias,"46, 1.» 
Lisboa. 
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ANTONIO JOÃftOIM ESTEVES 

Especialidades para inverno 

LXQ^XJIIDACÇÃ-O 

O proprietário d^ste estabelecimento chama a attenção de 
todos os seus amigos e freguczes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estacão. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
cao de, preços, taes como; 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasóes. Colletes para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 2òo, 240 e 32o réis. 
La em fio e de cor,própria pa- 
ra meias. 

?icotilhos de vários gostos, 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde íjXjoo 
até 3dooo réis o metr©, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 020 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
dlfferentes gostos,que eram de 
600 reis,vendem-se a 5oo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de 5oo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs, o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o reis. Gachenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, 5oo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
340, 400 e mais preços. 

Algodões, Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã c algo- 
dões para homem, senhora e 
creauça. Guardanapos, a 3o rs. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, próprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcelIana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
próprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a 5oo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, qua eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas dc costura da acreditada companhia «binger» a pres- 
aeões ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabnea. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commcrcial», de que é único correspondente r/esta villa. 

rDNIBASS 

"Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos 
drecos mais commodes e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
nação cera para os sahimentos, ornamentaçãod^grejas, desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vender muilo e ganhar pouco é o sys- 

tema adoptado na 

JjOJA ftoVA DO pSTEVES 

rMIELO-AQO (7) 

• ••» 
íiâÈ 

SOB A DIRECÇÃO 
DE 

1)110 
PRAÇA DO COMMERCIO 

N,esta alfayateria, montada 
recentemente, cxecutam~se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 

Pt,% 

âjAWES 
Onloo Ugalmenle audorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
|al, ensaiado e approvado noa hospi- 
laes. Cada frasco está acompanhi.do 

pelos 
Deposito» nas principaes pharaiadas. 
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CONTRA 

A DEBILfQADE 

Vinho Nulrilivo de Carue 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisado» 
pelo cônsul geral do império do Bra- 
ail. É muito util na convalescença dc 
todas as doenças; auginenta iionsnle 
ravelmente aa torças aos imlividuft- 
debilitaiios, e excita o ànpelile de un. 
modo extraonlmano. l in cálice d 'sle 
vinho, representa un. bom bife. Acti» 
»e A veada nas pnncipae» pliannacia» 

Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, Iívtos, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc etc. 

| MES ÍE ÍISlIl | 

% Desde 3oo a 600 g 
S; réis o cento. 2 
<9* » 
• » 

■cjfiiCEs se m 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 

« » 
m m- 

c »88ef•«•«««••s®®-«• 

mm S « 9 « c í 
»»•••! 
Ifcf» «Sc tis 

Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços modlcos. (2) 

f «É»l tk jillflçinço 

Órgão dos interesses locaes 

JP»OX»«ÍETARía 

DUARTE A. DE fflAGALHÃES 
—*— 

ASSIGNATURAS 
Anno  i/ooo réis 
Semestre  600 » 
Africa ,<inno) aáooo » 
Brazil ( « 3áooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha ..... 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso ..... 10 » 

CONTRA 

A DEBIUDADE 

farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo nara pessoas de estomajv 
débil ou eniermo, para convalescente 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçlo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituiçSa 
fraca, e, em geral, oue carecem de for- 
ças no organismo. EsU legaiments ao 
etorisada e privilegiada. 

BTJ rfitrasirasiTr 

=3 
€ 

RICA 
a 
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=1 
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D EG4S AFFOVSO 

CORREDOUÍ^A 

PRADO 

—■^^VcWfOjy^-  

N 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
cos ex- 

"í| 

contram-se á venda,por preços 
cessiva mente baratos, grande va- 
riedade de fazendas brancas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabcdaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores conyanhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e chevrotes que eram de 
2(5ooo c ifSooo reis e agora vende a 1Ó600 e 730 reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de no, 120 c tnáfs preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o reis. 
Guardasóes a 75o, ióooo e i^ioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1^200 
Chailes a 600, 750, 800, 900 e Sáooo réis. 
Camisolas d'algodão para "homem e creança, desdr 

i5o a 260 réis. 
Pannoscrús, desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

A' l.oja do RICA PATA, pois, «comua 
nhados do corrcspodcnntc meles (1) 
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